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RELATÓRIO DE PESQUISA DE PREÇOS – PROCON RIO VERDE 

Período Analisado: 22 a 25 de abril de 2025 

Estabelecimentos Notificados: 13 

INTRODUÇÃO 

Cesta básica e carnes ficam 14% mais caras em abril e atingem maiores preços 

do ano, os preços da cesta básica e das carnes tiveram um aumento expressivo em 

abril, segundo levantamento do Procon. Entre os dias 22 e 25, o órgão notificou 13 

estabelecimentos comerciais e constatou que os valores médios desses produtos 

subiram 14% em relação a março, atingindo os maiores patamares registrados 

em 2025. 

A cesta básica passou a custar, em média, R$ 271,04, enquanto as carnes atingiram 

R$ 795,17 – a segunda maior alta do ano, perdendo apenas para fevereiro. Os 

números reforçam a tendência de encarecimento dos alimentos, que continuam a 

pressionar a inflação oficial, mesmo com uma leve desaceleração. 

1. CESTA BÁSICA 

Variação Percentual: Aumento de 14% em relação a março/2025. 

Preço Médio Registrado: R$ 271,04 (maior média registrada no ano). 

2. CARNES 

Variação Percentual: Aumento de 14% em relação a março/2025. 

Preço Médio Registrado: R$ 795,17 (maior alta desde fevereiro e segunda maior do 

ano). 
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3. CONTEXTO MACROECONÔMICO 

Inflação Oficial (IPCA-15): 

Abril/2025: 0,43% (desaceleração frente a março, que registrou 0,64%). 

Acumulado em 12 meses: 5,49% (em abril/2024, o índice foi de 0,21%). 

Fatores de Pressão: Os preços dos alimentos, incluindo itens da cesta básica e 

carnes, continuam a influenciar positivamente a inflação, conforme divulgado 

pela EBC. 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os resultados da pesquisa confirmam a tendência de alta nos preços dos gêneros 
alimentícios essenciais, alinhada aos indicadores inflacionários. A elevação de 
14% tanto na cesta básica quanto nas carnes reforça a necessidade de 
monitoramento contínuo e possíveis ações regulatórias para mitigar impactos no 
poder de compra da população. 
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